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1
O SEQUESTRO

M	 abel Jones foi acordada por um silêncio     

	 repentino!

Ela se sentou na cama.

“Que barulho não foi esse?”, pensou.

A cidade lá fora estava estranhamente calada.

Os vizinhos não ouviam a tevê.

Os carros não estavam subindo e descendo a rua 

movimentada.

Até os ratos que sempre corriam debaixo do assoalho 

respeitaram o misterioso silêncio. Um silêncio muito 

suspeito…
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 As improváveis aventuras de Mabel Jones 

Mabel escutava com muito cuidado, mas, mesmo de 

olhos bem fechados, ela não conseguia ouvir de onde 

vinha o silêncio.

Mal sabia ela que a fonte do silêncio se esgueirava 

pela portinha para gatos com um sabre entre os dentes…

…pisando na ponta dos dedos pela sala, deixando 

pegadas molhadas no carpete…

…subindo as escadas sorrateiramente, pausando por 

um segundo antes de se estremecer de medo diante 

de uma foto da bisavó de Mabel…

…abaixando-se do lado de fora do 

quarto de Mabel com um grande saco 

feito sob medida para 

o tamanho de uma 

criança e, naquele exato 

momento, abrindo a 

porta, pronta para…

PARE! ESPERE!
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Antes de testemunharmos a cena aterrorizante em 

que a jovem Mabel Jones é ensacada com destreza na 

calada da noite, acho que já está na hora de revelar 

a identidade da criatura que invadiu a casa dela de 

maneira tão ensurdecedoramente silenciosa.

Vamos jogar uma luz na escuridão e revelar quem é  

a furtiva fera que espreita no canto. 

Quem é você, criatura? E qual é a desse 
saco?

Os bigodes da criatura se contraem ligeiros.

Um tufo de pelos que cresceu na direção errada no 

topo da cabeça dela é ajeitado de maneira ansiosa por 

uma pata recém-lambida.

Uma pausa e então ela nos encara com seus olhos 

redondos enormes e pisca nervosamente, sussurrando:

— Eu? Eu ser Silencius Abominus.
Ele fala!

E a qual espécie você pertence?
— Eu ser um lóris silencioso.

Uma raça covarde: quieta como um amendoim e 

sorrateira como uma formiga no açucareiro.
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O que o traz ao quarto da pobre, 
desafortunada Mabel Jones? 

— Eu ser o ensacador a bordo do 

 Verme Selvagem!
Ensacador?
— O ensacador que ensaca crianças! Eu tenho os dedos 

certos para dar os nós certos, que mantêm o almofadinha 

ensacado se contorcendo aqui dentro, bem preso.

Não a jovem Mabel Jones, certamente?
— Ela executou o Ato sagrado. O Ato que sela 

o trato! O Ato que a obriga a prestar serviços para 

o capitão para o resto da vida a bordo do Verme 
Selvagem .

A criatura se inclina mais para perto e sussurra:

— O Ato que mostra que há um pirata em desenvolvimento.

Ela não faria.
Não o Ato...
— Ela fez! Ela fez! Nós 

vimos pelo telescópio do 

capitão!
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Minha nossa! O Ato foi executado!

O que foi, leitor? Você não sabe de qual Ato estamos 

falando?

Claro que não, que falha da minha parte. Você 

provavelmente não passou anos a bordo de um navio 

pirata. Você provavelmente sequer se sentou em volta  

de uma fogueira numa praia tropical, comendo os 

últimos pedaços de um papagaio recém-assado. E você 

também não ouviu, depois que o rum acabou, a  

conversa se transformar em histórias sussurradas  

a respeito de crianças infelizes, recrutadas para a vida  

de pirata após terem executado o Ato, sem nem terem 

se dado conta disso!

Então, vamos voltar uma hora no tempo, para o 

convés do navio pirata 

onde se encontra o capitão Idryss 

Ebenezer Split.

Split é um lobo.

Verme 
Selvagem,


